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A sociedade de advogados, Bernar-
dino, Resende E Associados, iniciou 
em 20 de Setembro de 1999. Con-
comitantemente, os sócios funda-
dores, Estêvão Augusto Bernardino e 
Patrícia Baltazar Resende exerciam 
a sua actividade, enquanto Advoga-
dos, em departamentos jurídicos de 
diferentes instituições bancárias. A 
vontade de enveredar por um projec-
to próprio partiu de Estêvão Augusto 
Bernardino, embora reconheça a im-
portância da experiência profi ssional 
que colheu no trabalho na banca: 
“deu-me a precisão, o conhecimento 
e a qualidade na forma de abordar e 
realizar um determinado trabalho ju-
rídico”, refere. 
Esta vontade conduziu-o à criação 
de um escritório de advocacia que, 
inicialmente, prestava assessoria ju-
rídica de uma forma genérica, e  rapi-
damente se foi concentrando e espe-
cializando na prestação de serviços de 
assessoria jurídica na área co mercial, 
insolvências e reestruturações de em-
presa e direito imobiliário - que, ainda 
hoje se mantêm como as áreas de 
maior grau de especialização da So-
ciedade. 

Crescimento sustentado
Paulatinamente, de forma sustentada, 
o escritório foi crescendo e ganhando 
notoriedade.  Inicialmente, apenas 

com Estêvão Augusto Bernardino e, 
mais tarde, contando com o apoio de 
Patrícia Baltazar Resende. “A fi gura 
da expressão one man show – se me 
permitem o comparativo com o mun-
do artístico, onde alguém conseguia 
encarar uma plateia sózinho, está ul-
trapassada e a advocacia, não foge à 
regra”, refere Estêvão Augusto Bernar-
dino. Tendo sido constituído com base 
num projecto sonhado e estruturado 
pelo advogado, a entrada de Patrícia 
Baltazar Resende no escritório abriu 
outras portas e aumentou em muito 
a capacidade de trabalho, mantendo 
o nível de qualidade. “Come cei a So-
ciedade da estaca zero”, recorda o 
advogado, “o primeiro cliente que tive 
foi uma Sociedade que precisou de 
apoio jurídico em questões de Direi-
to Societário e Contencioso”. Com 
o passar do tempo, os pedidos de 
assessoria jurídica foram surgindo, 
muito devido ao nível de satisfação 
dos seus clientes, que recomendam 
outros clientes, sobretudo, pelo tra-
balho que desempenhamos”, salienta 
Patrícia Baltazar Resende, desta-
cando com orgulho o facto de nunca 
terem “perdido” um cliente. A preocu-
pação para com o cliente e a gestão 
dos seus interesses criou relações 
de grande confi ança que ainda hoje 
se mantêm. “Nós não iniciamos ne-
nhum processo sem visitarmos a em-
presa e conversarmos com os nossos 
 clientes e demais intervenientes”, re-
força o advogado. “A recolha do his-
torial do cliente e a percepção in loco 
das condições de trabalho são funda-
mentais para questões tão simples 
como a elaboração de um contrato 
de trabalho”, explica Patrícia Baltazar 
Resende, especialista em Direito La-

boral, prestando apoio jurídico a di-
versas sociedades, nomeadamente 
do sector hoteleiro e alimentar. 

Apoio às PME’s
Tendo trabalhado, também na banca 
como Advogado no departamento de  
recuperação de crédito especializado, 
Estêvão Augusto Bernardino fazia 
parte de uma equipa de especialis-
tas que realizava a reestruturação 
de créditos, venda de activos, fusões 
e cisões que  em alguns casos de-
generavam em insolvências de em-
presas. Essa experiência acumulada 
foi aproveitada para a Sociedade, 
sendo, actualmente, o Direito das In-
solvências e Recuperação de Empre-
sas outra das áreas de destaque do 
escritório. “No nosso ponto de vista, 
um bom trabalho nesta área passa 
por conseguir, reunir o consenso das 
comissões de credores, conhecer o 
mercado onde se insere a sociedade, 
olhá-la sempre na perspectiva primei-
ra da recuperação e, se possível, 
através do activo da empresa, alme-
jar liquidar todas as responsabilidades 
fi scais, de segurança social, laborais 
e dos credores em geral, assumindo 
particular importância o pagamento 
dos funcionários, a regularização da 
situação fi scal e, a minimização do 
impacto da insolvência junto dos seus 
credores, entre outras questões”, 
explana o advogado. Actuando, es-
sencialmente, nas regiões do Norte, 
Centro e na área da Grande Lisboa, 
a BR apresenta-se como um parceiro 
de excelência das PME’s, em vários 
sectores de negócio. 

Internacionalização
Com capacidade para acompanhar 

Apesar de ser uma boutique law fi rm, a Bernardino, Resende E Associados (brevitatis causa, BR) 
presta um serviço personalizado e de excelência. As vertentes do Direito Comercial, Insolvência, 
Recuperação de Empresas e Direito Laboral são as grandes especializações da sua equipa de tra-
balho, a par de uma área nova de trabalho ligada ao Direito do Comércio Internacional.

“Alimentação, o novo ouro 
do século XXI”
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os clientes que apostem na internacio-
nalização, a Sociedade tem actuado 
em países como Moçambique, Brasil, 
Espanha, entre outros. Sendo estes 
trabalhos bastante exigentes para a 
estrutura de uma pequena Sociedade 
de Advogados, as parcerias com so-
ciedades de direito local tornam-se 
fundamentais. “Temos tido difi culdade 
em encontrar os melhores parceiros 
nalguns países, dado que se selec-
cionarmos grandes Sociedades de 
Advogados e, sem desmérito para 
estas, contudo, dada a dimensão 
dos nossos clientes e, em geral, das 
empresas portuguesas, os nossos 
clientes acabam por diluir-se nas res-
pectivas estruturas e não recebem o 
acompanhamento que nós conside-
ramos correcto”, explica a advogada, 
Patrícia Baltazar Resende.
Fruto de um trabalho local de mais 
de sete anos, a BR abriu, recente-
mente, um escritório em São Paulo, 
Brasil. Legitimamente inscritos na 
Ordem dos Advogados Brasileira, 
Estêvão Augusto Bernardino e Pa-
trícia Baltazar Resende estão ca-
pacitados para prestar apoio jurídico 
sob jurisdição brasileira dentro das 
áreas da sua intervenção. “Começa-
mos a pensar em abrir um escritório 
neste país em 2005. Considero que 
no futuro este será a grande potên-
cia mundial, dadas as suas inesgo-
táveis capacidades naturais”, opina 
Estêvão Augusto Bernardino. O es-
critório, inau gurado este ano, presta 
apoio a um conjunto de empresas 
das mais diversas áreas de activi-
dade – cons trução civil, sector imo-
biliário e turístico, retalho alimentar 
- que estão a desenvolver projectos 
no país e que, segundo os advoga-
dos, movimentam valores totais que 
ascendem os 240 milhões de reais 

(100 milhões de euros, aproxima-
damente), “são registos diferentes 
- Portugal pela sua pequena dimen-
são não consegue abarcar, nem ter 
a estrutura competitiva que as em-
presas brasileiras possuem”, refere 
Patrícia Baltazar Resende.

Direito do Comércio 
Internacional - Commodities
Uma das áreas tratada pela So-
ciedade - um dos escritórios portu-
gueses pioneiros nesta vertente – é 
o Direito do Comércio Internacional, 
que abrange as commodities e le-
galmente abarca as áreas de Direito 
do Comércio Internacional, Direito e 
Prática em Internacional Banking, 
Direito Comercial, Direito Económi-
co Internacional, seguros maríti-
mos, Charterparties e Transporte 
de mercadorias por via marítima, 
E-Commerce e Contencioso Inter-
nacional e Arbitragem. Uma área de 
especialização em grande desen-
volvimento em que os contratos de 
venda ou Compra de commodities, 
tornam-se cada vez mais exigentes 
necessitando de um enorme estudo 
e dedicação. “São contratos que exi-
gem grande rigor negocial e jurídico, 
tornando o trabalho do Advogado 
muito aliciante e criativo, pela sua 
especifi cidade e ao mesmo tempo 
versalidade, não existem dois con-
tratos iguais ou idênticos”, refere o 
advogado.
Falamos da compra e venda de 
soja, açúcar, café, matérias-primas, 
etc, trabalho que a sociedade de-
senvolve nesta área há vários anos, 
com incidência no Brasil e China, 
explica Estêvão Augusto Bernardi-
no. Com um número crescendo de 
clientes que estão a exportar para 
países como a Austrália, a China, 

a Rússia, a Sociedade faz o acom-
panhamento dessas transacções e 
elabora os respectivos contratos, 
mantendo-se muita atenta ao sec-
tor da alimentação que, considera, 
“o novo ouro do século XXI”. Sendo 
os commodities um mercado muito 
fechado, o trabalho destes jovens 
advogados portugueses junto dos 
donos das fábricas e empresários 
brasileiros foi constante, uma rela-
ção que se trabalha no quotidiano 
e que assenta em pilares básicos 
como a  confi ança e o  bom senso.
Ainda no Brasil, a grande aposta 
da Sociedade, tem sido igualmente 
o direito imobiliário, pois, a mesma 
tem vindo a dar apoio jurídico neste 
sector, acompanhando investidores, 
promotores e construtores que 
pretendam desenvolver negócios 
imobliários, na área turística, área 
habitacional e escritórios. Acompa-
nhamos as negociações, estrutura-
mos o negócio em termos jurídicos 
que refl ectimos na elaboração de 
diversos contratos.

Futuro
Em fi nal de conversa, Estêvão Au-
gusto Bernardino e Patrícia Baltazar 
Resende falam-nos das suas ex-
pectativas para os próximos anos: 
“Almejamos continuar a trabalhar 
com a qualidade que nos tem sido ca-
racterística e que os nossos clientes 
apreciam, prestando um serviço per-
sonalizado e de excelência a quem 
nos procura e solicita apoio jurídico”, 
conclui Patrícia Baltazar Resende, 
deixando igualmente uma palavra 
de especial apreço aos clientes da 
BR e aos Advogados e equipa que 
a cons tituem, que têm contribuído – 
MUITO e, de forma decisiva para o 
trabalho que efectuamos.


